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Instruções aos
Colaboradores

I . A revista Acervo, de periodicidade

semestral, dedica cada número a um

tema distinto, e tem por objetivo di-

vulgar e potencializar fontes de pes-

quisa nas áreas de ciências humanas

e sociais e documentação. Acervo

aceita somente trabalhos inéditos, sob

a forma de artigos e resenhas.

II. Todos os textos recebidos são subme-

tidos ao Conselho Editorial, que pode

recorrer, sempre que necessário, a

pareceristas.

III.O editor reserva-se o direito de efetu-

ar adaptações, cortes e alterações nos

trabalhos recebidos para adequá-los

às normas da revista, respeitando o

conteúdo do texto e o estilo do autor.

Os textos em língua estrangeira são

traduzidos para o português.

IV. O material para publicação deve ser

encaminhado em uma via impressa e

uma em disquete ou por intermédio

de e-mail com arquivo anexado, no

programa Word 7.0 ou compatível.

V. Os textos devem ter entre 10 e 15

laudas (fonte Times New Roman; cor-

po 12; entrelinha 1,5 linha), excetu-

ando-se as resenhas, com aproxima-

damente cinco laudas. Devem conter

de três a cinco palavras-chave e vir

acompanhados de resumo em portu-

guês e inglês, com cerca de cinco li-

nhas cada. Após o título do artigo,

constam as referências do autor (ins-

tituição, cargo, titulação).

VI. Devem ser enviadas também de três

a cinco imagens em preto e branco,

com as respectivas legendas e refe-
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rências, preferencialmente com indi-

cação, no verso, sobre sua localiza-

ção no texto. As ilustrações devem

ser remetidas em papel fotográfico no

tamanho de 10x15cm ou escaneadas

em alta resolução (tamanho da ima-

gem: mínimo de 10x15cm; resolução:

300dpi; formato: TIF).

VII. As notas figuram no final do texto,

em algarismo arábico, dentro dos

padrões estipulados pela ABNT. A ci-

tação bibliográfica deve ser comple-

ta quando o autor e a obra estive-

rem sendo indicados pela primeira

vez. Ex: ORTIZ, Renato. A moderna

t rad ição  bras i le i ra .  São  Pau lo :

Brasiliense, 1991. p. 28.

VIII.Em caso de repetição, utilizar ORTIZ,

Renato, op. cit., p. 22.

IX. A bibliografia é dispensável. Caso

o autor considere relevante, deve

relacioná-la ao final do trabalho.

Essas referências serão publicadas

na seção BIBLIOGRAFIA, figurando

em ordem alfabética, dentro dos

padrões da ABNT,  conforme os

exemplos abaixo:
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minante no Rio de Janeiro, na pri-

m e i r a  m e t a d e  d o  s é c u l o  X I X .

1990. Tese (Doutoramento em his-

t ó r i a ) ,  U n i v e r s i d a d e  F e d e r a l

Fluminense, Niterói.

X. Caso o artigo ou resenha seja publi-

cado, o autor terá direito a cinco

exemplares da revista.

XI. As colaborações poderão ser envia-

das para o seguinte endereço:

Revista Acervo

Arquivo Nacional – Coordenação-Ge-

ral de Acesso e Difusão Documental

Praça da República, 173, Bloco C,

sala B002, Centro – Rio de Janeiro –

RJ – Brasil – CEP: 20211-350

XII. Informações sobre o periódico po-

dem ser solicitadas pelo telefone

(21)  2224 -4525 ou v ia  e -ma i l

(difusaoacervo@arquivonacional.gov.br).
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